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E
xiste um lugar onde o tempo desacelera, o silên-
cio ganha som de vento entre folhas e o céu 
parece uma pintura que muda de cor a cada 
minuto. Esse lugar tem nome, cheiro de terra 

quente, canto de araras e águas cristalinas: chama-se 
Amaná Hotel, um oásis encravado na mística Chapada 
dos Veadeiros. Nesta época do ano, o Cerrado revela 
sua face mais generosa: as tardes são quentes, seguras 
— sem os riscos das trombas d’água — e o céu, ah, o 
céu… se despede do dia com o pôr do Sol mais lindo 
do mundo, enquanto araras azuis e amarelas cruzam 
o horizonte em rasantes que fazem a alma voar junto.

As paisagens são mesmo de tirar o fôlego. A florada 
do ipê, especialmente o amarelo (que já começa a surgir), 

é um espetáculo de cores vibrantes que contrastam com 
o céu azul intenso do planalto central. Além dos ipês, há 
uma imensa diversidade de árvores retorcidas, campos 
abertos e veredas repletas de buritis, compondo um cená-
rio de rica biodiversidade e rusticidade charmosa.

O Cerrado é uma joia natural, onde a força da vida 
brota mesmo em meio à aridez, e onde cada flor, folha 
e canto de pássaro parece contar a história de uma 
natureza resiliente e majestosa. O hotel é um capítulo 
à parte. Quartos impecáveis, como nos hotéis cinco 
estrelas europeu, mas com um detalhe que nenhum 
resort no Velho Mundo pode oferecer: uma trilha de 
cinco minutos pela mata leva até o glorioso Rio São 
Miguel, o mesmo que dá vida ao mágico Vale da Lua.

Ali, mergulhar é mais que refrescar o corpo — é 
uma cerimônia de renovação. Os aventureiros gostam 
da temporada da seca, pois sabem que as viagens 
são absolutamente inesquecíveis, mas para quem pre-
fere o descanso à aventura, o convite é simples: saia 
do quarto e desfrute de uma área com piscina aque-
cida, sauna, academia, bar e restaurante charmosíssi-
mos, tudo envolto por um paisagismo cuidadoso que 
integra conforto e natureza com perfeição.

Em apenas duas horas e meia de carro partindo de 
Brasília, você chega a um lugar onde o corpo relaxa, a 
mente silencia e o coração se reconecta com o essen-
cial. Se quiser viver essa experiência, dê uma espiada 
no Instagram: @amanahotelchapada e… boa viagem!

Tempo de curtir o Cerrado


